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RESUMO:  

 
O artigo analisou como as mobilizações do letramento crítico são 
promovidas no contexto do Centro de Referência de Assistência Social 
(CRAS), no norte mato-grossense Amazônico para o desenvolvimento da 
consciência crítica das pessoas em situação de vulnerabilidade, em 
especial os grupos de idosos. A metodologia utilizada foi pesquisa 
qualitativa de cunho etnográfico. O estudo fundamentou-se na perspectiva 
teórica do Letramento Crítico (LC), sob abordagem da Linguística Aplicada 
Crítica (LAC). Os dados apontaram que a criticidade nos grupos de idosos 
se constituiu por diversos momentos dos letramentos, como palestras, 
atividades físicas, danças e alongamento corporal, os quais fazem parte 
das tomadas de decisões tanto quanto suas ações comportamentais, 
psicológicas e sociais. Eles constroem leituras de mundo por meio de 
metáforas e exemplos da realidade social, geralmente, com base nas 
realidades que impactaram diretamente suas vidas individuais e coletivas e 
se expressam por frases curtíssimas. 
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ABSTRACT 

 

The article analyzed how critical literacy mobilizations are promoted in the 
context of the Social Assistance Reference Center (SARC), in the north of 
Mato Grosso do Amazonas, to develop the critical awareness of people in 
situations of vulnerability, especially groups of elderly people. The 
methodology used was qualitative ethnographic research. The study was 
based on the theoretical perspective of Critical Literacy (CL), under the 
approach of Critical Applied Linguistics (CAL). The data showed that 
criticality in the elderly groups was constituted by various moments of 
literacy, such as lectures, physical activities, dances and body stretching, 
which are part of decision-making as much as their behavioral, 
psychological and social actions. They construct readings of the world 
through metaphors and examples of social reality, generally based on 
realities that have directly impacted their individual and collective lives, and 
express themselves in very short sentences.  
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1 INTRODUÇÃO 
 

A maioria das pesquisas sobre Letramento Crítico (LC) vincula-se a espaços escolares 
ou acadêmicos. O estudo proposto neste artigo analisa o letramento crítico de idosos em 
ambiente de vulnerabilidade social, em tempos de pandemia, no contexto mato-grossense 
amazônico. Os ambientes não escolarizados são uma proposta decolonizadora, ao ampliar 
novos olhares sobre os fenômenos linguísticos sob a perspectiva da Linguística Aplicada 
Crítica (LAC), em ambientes não escolarizados, porém extremamente letrados. 

Este estudo foi produzido no período de pandemia, no “[...] ano de 2020, iniciou-se 
diante de uma pandemia mundial que afetou, diretamente, todas as pessoas nas mais distintas 
áreas da vida humana” (Pereira; Silva; Santos, 2021, p. 24), principalmente os mais 
vulneráveis, neste estudo, os idosos.  

No entanto, pesquisar LC em espaços não escolares, sobretudo em tempo de 
pandemia, foi desafiador, às vezes perigoso, mas, ao mesmo tempo, gratificante. Os sujeitos 
da pesquisa foram colaborativos, participativos, atenciosos e afetivos. Os grupos pesquisados 
foram dois: o grupo de idosos e o grupo de mulheres. Ambos os grupos já tinham a cobertura 
vacinal, o que possibilitava contato pessoal e coletivo. Todas as medidas de biossegurança 
foram tomadas durante a pesquisa: uso de máscaras, uso de álcool em gel e distanciamento 
social. Os dados apresentados neste artigo são a respeito do grupo de idosos (recorte da 
dissertação). 

A pesquisa justificou-se pela necessidade de novos olhares do LC, para além dos 
espaços escolares de pessoas, cujas vidas emergem criticidade, de forma humanizada e 
reflexiva, a partir da realidade de convivência e de interação social. Diante das leituras e das 
reflexões, no ano de 2020, no Programa de Pós-Graduação em Letras (PPGLETRAS), 
constatamos essa lacuna, pois os estudos se voltavam mais para as escolas e pouquíssimos 
para fora dos ambientes escolares.  

Além disso, durante o curso em Pedagogia, na Universidade do Estado de Mato 
Grosso (UNEMAT), a disciplina “estágio em ambiente não escolar” desencadeou nosso olhar a 
respeito dos letramentos que envolviam outros espaços não escolares, ao observar a 
diversidade de letramentos nos CRAS, onde realizamos o estágio. Esse ambiente repleto de 
informações e conhecimentos foi essencial para despertar nosso interesse no projeto de 
pesquisa de mestrado.  

Assim, a pesquisa evidenciou a necessidade de trabalhos decoloniais e o entendimento 
de que há uma cultura de pesquisa centrada, muitas vezes, nos letramentos em espaços 
escolarizados e acadêmicos. No final do curso de Pedagogia, a centralização dos ensinos era 
direcionada para os espaços educacionais, as escolas. Para romper essa rotina educacional no 
mestrado, propôs-se pesquisar os letramentos em ambiente de vulnerabilidade social no 
contexto mato-grossense, nos Centros de Referência de Assistência Social (CRAS). 

Diante disso, surgiu o problema: como as mobilizações dos letramentos críticos são 
promovidas, no contexto do Centro de Referência de Assistência Social (CRAS) norte mato-
grossense amazônico, para o desenvolvimento da consciência crítica das pessoas em situação 
de vulnerabilidade, em especial dos grupos de idosos?  

Para adentrar nessa seara, debruçamo-nos em leituras de autores, como Kleiman 
(2005), Rajagopalan (2006), Pennycook (2006), Moita-Lopes (1996; 2006, 2019), Rojo (2009), 
Rojo e Moura (2012), Freire (2015), Monte-Mór (2015), Jordão (2016), Soares (2021), 
Kalantzis, Cope e Pinheiro (2020), dentre outros. Esses autores foram essenciais, pois realçam 
a legitimidade do letramento que recai sobretudo em ambientes escolares ou acadêmicos. A 
manutenção do status quo institucional, ou seja, o letramento dominante, cristalizado, 
hegemônico e hierárquico tende a prevalecer sobre outros saberes escolarizados.  

Nas palavras de Jordão (2016, p. 13), a linguagem possui “alteridade” e é “híbrida”, “[...] 
relaciona-se com outras áreas, outros conhecimentos, outras metodologias, outras visões” [...], 
“práticas multifacetadas, plurais e contingentes”, sempre em negociação.  

Pennycook (2006) reitera sua posição ao mostrar que a LAC é contextualizada a 
respeito da reflexão sobre si. Rojo (2009, p. 105) chama a atenção quanto a novos estudos dos 
letramentos voltados para as culturas, ainda “pouco estudadas”, ou seja, quase nada. 

Para Pennycook (2006, p. 74), “as teorias transgressivas não somente penetram 
território proibido, como tentam pensar o que não deveria ser pensado, fazer o que não deveria 
fazer”. Essa legitimação dos letramentos em ambientes não escolares como área/campo do 
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saber e, quiçá, em ambientes entrelaçados nas culturas populares em diferentes contextos 
sociais, é o reconhecer de um conjunto de  
conhecimentos e saberes populares.  

Assim, o objetivo deste artigo é analisar as mobilizações do LC promovidas no contexto 
do Centro de Referência de Assistência Social (CRAS) norte mato-grossense amazônico, para 
o desenvolvimento da consciência crítica de pessoas em situação de vulnerabilidade, em 
especial, os grupos de idosos.  

Em suma, o artigo ficou organizado da seguinte forma: na primeira seção, a introdução; 
na segunda seção, a metodologia da pesquisa; na terceira seção, a assistência social como 
espaço de letramentos; na quarta seção, o letramento crítico de idosos em ambiente de 
vulnerabilidade social em tempo de pandemia; por fim, na quinta seção, as considerações 
finais.  
 
 
2 METODOLOGIA DA PESQUISA 
 
 A metodologia utilizada na pesquisa foi de cunho qualitativo. Essa abordagem permite 
aos pesquisadores observar in loco explicar e registrar os acontecimentos e fenômenos sociais 
do objeto em estudo. A coleta de dados ocorreu por meio de entrevista semiestruturada, 
pesquisa de campo, diário de campo e análise documental (Bauer; Gaskell; Allum, 2015; 
Mendonça, 2017).  

Os instrumentos utilizados na coleta de dados permitiram a (re)construção e 
proposição de categorias analíticas sobre fenômenos linguísticos usados pelos idosos em 
tempo de pandemia, que evidenciaram saberes riquíssimos para novas tendências de 
pesquisas na área dos letramentos.  

A participação in loco foi possível a partir de junho de 2021, quando os participantes da 
pesquisa já tinham a cobertura vacinal. Dessa forma, possibilitou aproximação, diálogos e 
interação com o local e, posteriormente, com o grupo observado, estudado e analisado. Com 
aprovação do projeto, pelo Comitê de Ética, foi possível contato pessoal com os participantes. 
O número do Parecer Consubstanciado do Conselho de Ética em Pesquisa (CEP) da pesquisa 
de mestrado é 4.964.869. Além disso, foram firmados um termo de compromisso entre a 
Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT) e a Assistencia Social, Trabalho e 
Habitação para não gerar vínculo com a instituição social.  

Para identificar os letramentos no espaço do CRAS, em 2021, foi necessário 
recorrermos aos princípios da pesquisa de cunho etnográfico. Essa abordagem permitiu a nós, 
pesquisadores, a imersão cultural, social e afetiva com os participantes. Para Bauer, Gaskell e 
Allum (2015, p. 26), isso implica obter “uma visão mais holística do processo de pesquisa social 
[...]”. Diferente disso, é impossível conhecer as linguagens emergentes por pessoas em 
situações de vulnerabilidade social. 

Moita-Lopes (2019, p. 334) descreve que o universo da “pesquisa etnográfica leva em 
conta que, em qualquer estudo contextualizado, é essencial que se leve em consideração a 
visão dos participantes”. Por esse caminho metodológico, foram possíveis registros, como 
fotos, imagens e anotações sobre o convívio cotidiano e social do grupo de idosos. A 
convivência a longo prazo, por mais de um ano, permitiu conhecer o grupo por meio de visitas, 
roda de conversa informal, diálogos e outros modos.  

Por fim, no processo de contemplação dos fenômenos linguísticos do grupo de idosos, 
foi necessário acompanhar o percurso, os encontros, as festividades, os eventos e as 
programações, a fim de categorizar as manifestações de criticidade do grupo. Os grupos dos 
idosos das quatro unidades institucionais da cidade foram observados por mais de um ano.  
 
 
3 ASSISTÊNCIA SOCIAL NA CIDADE DE SINOP (MT): ESPAÇOS DE 
LETRAMENTOS 
 

A assistência social em Sinop, tal como no Brasil, está ligada ao processo de 
colonização, principalmente pelas esposas dos colonizadores com os movimentos religiosos da 
Igreja Católica (Pereira, 2022). Durante a pesquisa de campo, encontramos a revista Folha do 
Norte de 1981, que reitera na comunidade a participação de padres, irmãs e senhoras. As 
freiras e as senhoras ricas se mobilizaram e criaram o primeiro movimento de assistência 
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social, intitulado de “movimento da assistência social Haydée Ribeiro de Oliveira”. 
A ideia do termo “movimento” no jornal da cidade remete a algo em deslocamento, ou 

seja, aos necessitados, aos pobres e às pessoas em situações vulneráveis. Além disso, os 
documentos da época, como os convites de chá, jantar dançante, bazar de caráter beneficente, 
atestam que os promotores cobravam valores no intuito de arrecadar recursos financeiros para 
construção de uma creche na comunidade. O próprio nome da instituição social remete à mãe 
da colonizadora, Nilza de Oliveira Pipino.  

Embora o processo de implementação das políticas públicas no Brasil seja moroso, na 
cidade de Sinop, a implementação dos CRAS ocorreu a partir de 2005. Hoje, a cidade possui 4 
unidades: CRAS Menino Jesus, CRAS Paulista, CRAS Boa Esperança e CRAS Palmeiras. 
Cada unidade faz uma cobertura territorial de mais de 50 bairros, exceto o CRAS Palmeiras. 
No Quadro 1, está descrita a cobertura territorial dos CRAS, na cidade de Sinop:  
 

Tabela 1 – Cobertura Territorial dos CRAS, em Sinop (MT) 

CRAS NO TERRITÓRIO MUNICIPAL DE SINOP 

UNIDADE  COBERTURA TERRITORIAL  REGIÃO  ANO  

CRAS Menino Jesus  58 bairros  Sul  2005  

CRAS Paulista  56 bairros  Sul  2007  

CRAS Boa Esperança  53 bairros  Norte  2008  

CRAS Palmeiras  47 bairros  Norte  2008  

TOTAL  214 bairros  
Fonte: Dados coletados nos CRAS, em 2021 

 
Os benefícios das políticas públicas legais e oficiais passaram alcançar públicos 

diversos em todo território brasileiro com serviços, programas e projetos. O CRAS é a 
instituição que contempla o acesso aos direitos sociais de toda população ― crianças, 
adolescentes, mulheres, homens, idosos (as) e deficientes ―, com outros órgãos. Todas as 
ações desenvolvidas por essas instituições visam melhorar, qualificar, incentivar a qualidade de 
vida e enfrentar a pobreza.  

Nesse sentido, a assistência social de Sinop atuou após a cobertura vacinal dos 
adultos durante a pandemia, com todos as ações possíveis para promover todos os direitos 
legais às pessoas atendidas na instituição; posteriormente, às crianças e aos adolescentes 
vacinados. Nos CRAS, houve atividades, ações e programas para contemplar os idosos 
durante a pandemia. O CRAS “considera as famílias como um espaço de ressonância e 
sinergia dos interesses e necessidades coletivas e de mobilização à participação e ao 
protagonismo social, ou seja, como um vetor de mudança da realidade social” (Brasil, 2009, p. 
13).  

Apresentamos abaixo ações realizadas nas instituições de assistência social, 
promovidas nos CRAS na cidade de Sinop, em tempo de pandemia, com pessoas em 
vulnerabilidade social. Essas categorias de análise e de reflexão implicam no desenvolvimento 
da consciência crítica, cujas ações são para prevenção e proteção desses sujeitos. 
 
 
4 LETRAMENTO CRÍTICO DE IDOSOS EM AMBIENTE DE VULNERABILIDADE 
SOCIAL EM TEMPO DE PANDEMIA 
 

As manifestações dos letramentos em espaços de atendimento de pessoas em 
situação de vulnerabilidade social requerem um olhar diferenciado, pois o ambiente é composto 
por diversos formas de linguagens: imagens, cores, desenhos, frases, pinturas, palestras, 
reuniões, diálogos, danças, visitas, roda de conversas, dentre outras. O CRAS é um espaço de 
letramentos com intuito de formação cidadã e crítica, sobretudo amparado pelas políticas 
sociais.  

Observamos que as manifestações dos letramentos nos espaços das instituições 
aconteceram direcionadas conforme o público atendido, especificamente, consoante as 
mobilizações sociais, ou seja, os eventos, comemorações e festas. As ações de formação 
desenvolvidas foram palestras, danças, festas juninas, roda de conversa e eventos; todas 
foram apreciadas nas 4 unidades dos CRAS. Além disso, os profissionais de assistência social 
desenvolveram o projeto “Cuidando dos idosos com amor e alegria na pandemia”. 
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Outras datas específicas, tais como Dia das Mães, Páscoa, Festa Junina, Campanha 
Agosto Lilás, Setembro Amarelo, Outubro Rosa e Novembro Azul, compõem atividades para a 
formação da consciência dos participantes a respeito das áreas familiares, psicológicas e do 
eu. Outro fator imprescindível foi todo amparo organizacional da instituição para formação dos 
sujeitos vulneráveis. Constatamos um agrupamento afetivo entre os participantes e deles com 
os colaboradores das instituições.  

A pandemia limitou as ações das unidades, porém houve retorno em junho de 2021, 
com atividades voltadas para os grupos vacinados. Os idosos foram os primeiros grupos a 
retomarem suas atividades presenciais. As mulheres são maioria nos grupos de idosos. Todas 
possuem acima de 60 anos. Por essa razão, foram selecionadas para pesquisa e também por 
terem frequência assídua no grupo. Durante as entrevistas, constatamos que a maioria dos 
entrevistados já frequentava o grupo há mais de 5 anos.  

Dentro desses espaços institucionais, raramente os profissionais da assistência social 
fazem uso de leitura e de escrita. Isso implica que os letramentos estão para além do código 
alfabético, especialmente em relação ao grupo de idosos que teve pouca oportunidade de 
aprendizagem alfabética. Contudo, isso não significa que não são letrados; pelo contrário, 
demonstraram aparato crítico e reflexivo diante dos contextos sociais.  

Tfouni (2010, p. 12) realça que “o letramento tem por objetivo investigar não somente 
quem é alfabetizado, mas também quem não é alfabetizado e, nesse sentido, desliga-se de 
verificar o individual e centraliza-se no social”. Essa abordagem teórica significa 
descentralização da codificação da escrita para uso social da linguagem, neste caso, a 
linguagem oral.  

Compreendemos especialmente que o CRAS seja composto por pluralidade de 
letramentos. Concordamos com Ventura, Souza e Cruz (2015, p. 329), que reforçam a ideia de 
que em “letramentos não há lugar para uno”, para a “monomodalidade, para a unicidade”; 
assim como com Street (2007, p. 466), que relata ser “[...] enganoso pensar em uma coisa 
única e compacta chamada de letramento”, acompanhado por Lemke (2010, p. 455), ao 
complementar com a noção de “legiões”. 

Nessa direção, é indispensável a participação dos atores sociais para sua posição no e 
com o mundo. Por isso, o uso do termo crítico está relacionado ao teor critique que é associado 
à capacidade de percepção crítica da sociedade desvinculada de escolarização (Monte-Mór, 
2015), ou seja, os saberes e a experiência de vida.  

Para essa autora (2018, p. 323-324), a compreensão dos 
 

letramentos críticos postulam que há novas formas de compreender o que 
caracteriza a ‘sociedade da escrita’, considerando-se que, ao longo dos 
tempos, a escrita pouco a pouco cede e amplia espaço para que a 
multimodalidade emerja e se faça reconhecida. Com o enfraquecimento da 
visão privilegiada das forças centrípetas e da estruturalidade fixa na 
linguagem e comunicação, como já enunciado nos estudos bakhtinianos e 
derridianos, por exemplo, salientam-se a pluralidade e a diversidade que 
sempre integraram a linguagem e a comunicação, uma emergência que 
necessariamente leva à revisão do que se tinha como leitura adequada e 
permanente. Fortalece-se a assunção de que os sentidos são construídos 
socialmente, o que também necessariamente leva à percepção da 
congruência de um trabalho voltado para a construção e reconstrução de 
sentidos [...]. 

 
O LC envolve encorajamento, empoderamento, emancipação dos sujeitos, cujo 

propósito embrionário nos remete às práticas ledoras de Freire (1967,1979, 2003, 2015, 2017), 
ao denominar tais atos com o termo mundopalavra e afirmar serem inseparáveis diante das 
vivências sociais. Isso significa dizer, que o contexto social revela os sentidos estéticos das 
forças sociais, econômicas, culturais e linguísticas. Os sentidos são construções das relações 
de forças sociais. Carbonieri (2016, p. 133) examina-os ao dizer que “o letramento crítico 
interroga as relações de poder, os discursos, ideologias e identidades estabilizados, ou seja, 
tidos como seguros e inatacáveis”.  

Recortamos algumas análises e ressaltamos que as reflexões contidas nesse artigo 
ocorreram entre 2021 e 2022; durante mais de um ano, participamos de atividades, ações e 
festas para compreendermos e analisarmos as manifestações linguísticas de grupo específico 
de idosos na convivência da instituição e em ambiente social.  
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4.1 Letramento crítico exige conhecimento dos direitos  
 

Com a imersão nos espaços das instituições, semanalmente, observamos diversos 
eventos formativos, inclusive uma palestra sobre o estatuto do idoso. A palestra foi ministrada 
pela advogada Alessandra Moreira com o tema “Direitos da pessoa idosa”. O estatuto do idoso 
foi elencado como direito irreversível a essa faixa etária. 
 

Figuras 1 e 2 ─ Palestra sobre direito da pessoa idosa 

Fonte: Foto do arquivo do CRAS Palmeiras, datada de 2021. 
 

Na fala da palestrante, foi enfatizado constantemente o direito do idoso, como lazer, 
alimentação, cuidado consigo mesmo e outros. A seguridade do idoso é lei, garantia 
constitucional. A advogada ratificou que agora era tempo de cuidar deles mesmos. Esta 
formação foi realizada pelo grupo de Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos 
(SCFV).  

As imagens foram registradas pela equipe técnica do CRAS Palmeiras, no mês de 
outubro de 2021. Todas as atividades ocorridas nas instituições foram anotadas e registradas 
no relatório mensal. O relatório mensal, de outubro de 2021, expressa o teor da atividade 
desenvolvida no CRAS Palmeiras, da seguinte forma:  
 

Para encerramento dos trabalhos de outubro, em virtude ao mês da Pessoa 
Idosa, o CRAS ofertou ao grupo da Terceira Idade desta unidade no dia 
25/10, uma tarde bem diferente e agradável, com Palestra ministrada pela 
Professora e Advogada Alessandra Moreira, cujo tema: “Direitos da Pessoa 
Idosa’’, logo após a palestra, um delicioso café da tarde, e para conclusão 
das atividades (Prefeitura Municipal de Sinop, 2021).  

 

Após a palestra, a interação social a respeito do assunto abordado pela advogada 
Moreira ocorre durante a confraternização no café, pelo compartilhamento de problemas 
pessoais, familiares e sociais. Essas ações tendem a fortalecer os vínculos entre os mais 
vulneráveis, os quais, de alguma forma, são acolhidos pela instituição e pelo grupo, gerando 
bem-estar social e exigindo, de todos, novas formas de pedir seus direitos. 
 
4.2. Letramento crítico exige promoção do bem-estar social  
 

O convívio do grupo de idosos no CRAS é semanal. Cada encontro tem a durabilidade 
de aproximadamente 1h30min; em seguida, é servido um lanche. Atividades bem aceitas pelos 
idosos são atividade física, dança e alongamento corporal; mobilidade e equilíbrio, as quais são 
aprimoradas a cada encontro com a professora Letícia (nome fictício).  

No entanto, o cuidado é crucial na atividade para evitar qualquer acidente. Em razão 



 

 

 

168  

disso, são orientados a usarem roupa de laica e tênis. A professora aconselha-os a fazerem 
sempre os exercícios com um suporte, como um cabo de vassoura, em pé, e alongamento com 
um elástico (borracha de câmera de pneu), se possível, sentados na cama. Essas ações, 
dentre outras, promovem bem-estar social de idosos.  

As imagens a seguir demonstram o trabalho de formação da consciência dos idosos 
atendidos nos CRAS. 
 

Figura 2 ─ Atividades físicas 

Fonte: Foto do arquivo do CRAS Palmeiras, datada de 2021. 

 
No primeiro momento, existe todo um diálogo interativo com o grupo. A professora, por 

exemplo, ensina a postura de sentar-se na cadeira, ou seja, o cuidado antes de soltar o corpo 
sobre a cadeira; por exemplo, explicando ser preciso pôr as duas mãos nos braços da cadeira. 
A postura corporal é uma linguagem de consciência. Educar o corpo é um modo de formação 
humana, especialmente para o grupo de faixa etária já avançada.  

O cabo de vassoura é um instrumento de acessibilidade no momento do alongamento 
em casa. Assim, facilita a continuidade do exercício além do espaço institucional do CRAS. Em 
diálogo com alguns participantes, constatou-se que em casa poucos praticam atividades 
desenvolvidas no CRAS, embora sejam constantemente estimulados pela orientadora. O cabo 
torna-se um apoio de equilíbrio e mobilidade.  

As imagens da Figura 2 demonstram as linguagens estimuladas pela professora, desde 
a linguagem oral, gestual e corporal. A música é outro instrumento indispensável. Os idosos 
seguram o cabo e, com a música, trabalham tempo, ritmo e gesticulação. Com as mãos, 
seguram nas pontas do cabo, inclinando para esquerda e para direita. A imagem do grupo em 
pé demonstra a interatividade em dupla, conhecendo a mobilidade um do outro.  

Juraci, idosa assídua das atividades no CRAS Paulista, discursa a respeito da 
promoção a saúde e bem-estar social. Ela disse:  
 

[Excerto 01] nós precisamos ter algum lugar para se divertir, para ter paz [...]. 
Muito importante para nós porque tinham pessoas que estavam com 
depressão dentro de casa, sofriam, ficavam doentes. E, para nós, foi muito 
maravilhoso voltar às atividades. Nas quintas-feiras que estamos aqui nós 
fazemos nossa atividade e depois nos alimentamos e vamos para casa 
tranquilos e muito felizes (Juraci, em 2021).  

 
A instituição tornou-se um local de bem-estar social e de saúde mental, principalmente, 

após o isolamento social da covid-19. O acolhimento, a unidade, a fraternidade, a solidariedade 
e a amorosidade geram sentimentos prazerosos aos grupos de idosos. Essa integração social 
exige uma leitura crítica do mundo. Na voz de Juraci, “as atividades promovem satisfação de 
qualidade terapêutica” (Juraci, em 2021). Existem quatro marcadores no dito do Excerto 2 ― 
lugar, atividades, alimentação e qualidade de vida ―, ou seja, as práticas de letramentos 
terapêuticos. Os letramentos terapêuticos são ações, danças, exercícios, atividades e eventos 
que envolvem e contribuem para o bem-estar das pessoas. 

A explicação da idosa remete à prevenção de doenças. Indiscutivelmente, essa postura 
de mundo vai ao encontro do pensamento de Pennycook (2006), que rompe e penetra em 
modelos cristalizados de política pública.  
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A usuária expressa claramente a natureza dessa convivência ― “vamos para casa 
tranquilos e muito felizes”. O letramento do bem-estar social exige transformação social. 
Existem mudanças no comportamento dos participantes. O contexto dessa fala foi logo no 
retorno às atividades físicas, após a cobertura vacinal do grupo de idosos. A qualidade de vida 
implica a participação de “nós” ― uma visão colaborativa e inclusiva.  

Portanto, as transformações promovem atitudes reflexivas e positivas entre os 
participantes, pois passam a exigir novas mudanças e comportamentos uns dos outros. 
Também se observou que, nesse grupo, as pessoas cuidam umas das outras, sentem falta 
umas das outras quando deixam de participar dos encontros. Essas informações foram 
registradas nas rodas de conversas. 

Em seguida, apresentamos a postura crítica dos idosos e as (trans)formações que 
pressupõem posturas no/com o mundo, além dos saberes cotidianos e das experiências da 
vida. 
 
4.3. Letramento crítico exige decisões comportamentais e sociais 
 

A postura crítica dos idosos, referente às atividades ou às pessoas, é direta e sem 
rodeios. São muitos críticos em relação às constatações da realidade, às atividades, à equipe e 
à professora. Dizem abertamente, durante as conversas, seu posicionamento crítico, sem 
receio, porém muito respeitoso.  

Por exemplo, durante a observação de campo, foi realizada uma atividade com uso da 
escrita, proposta pela psicóloga do CRAS Palmeiras. Nessa atividade, muitos idosos 
recusaram a fazer a tarefa, ou seja, a recusa já é uma decisão crítica. Com o passar do tempo, 
outros foram deixando de continuar a tarefa, mesmo com a insistência da profissional. Os 
relatos dos idosos demonstraram que acharam a proposta muito difícil. Ela foi desenvolvida, 
porque a professora havia faltado devido a enfermidade na família.  

Gertrudes, outra usuária (termo utilizado nos documentos oficiais) do grupo dos idosos, 
de 63 anos, esclarece as mudanças comportamentais em espaços sociais. Literalmente, ela 
disse:  
 

[Excerto 02] A gente fica mais ativo né, mais... como diz? Mais solta! Porque 
isso me ajudou até na igreja porque eu tinha vergonha de fazer leitura, eu 
não fazia leitura porque eu tinha vergonha, eu tinha um medo, medo 
insuportável de telefone e com isso foi... hoje eu faço leitura, o que for preciso 
na igreja eu faço (Gertrudes, em 2022). 

 
A convivência no grupo dos idosos promoveu a superação da vergonha de realizar 

leitura em espaço público, como na igreja. A interatividade e a acessibilidade social ajudaram-
na ativamente pela transformação do medo em segurança com o uso de um aparelho 
tecnológico, o celular. Os grupos de convivência social são terapêuticos. 

A usuária do CRAS demonstrou o processo de mudanças comportamentais e sociais 
na entrevista. O letramento terapêutico aponta a transformação do medo e da vergonha em 
coragem e destreza da vida. A socialização colabora para uma vida ativa. Ela demonstrou a 
superação que a vida lhe impôs. Jordão (2016, p. 46) apresenta a ideia de que ser crítico é a 
construção de “[...] outras formas de ver, de fazer, de ser e estar no mundo[...]”.  

Em suma, o letramento crítico exige ações comportamentais e sociais no e com o 
mundo. A respeito do grupo, a convivência, a compartilha e a socialização são fundamentais 
para superação dos empecilhos que a vida nos impõe. Nesse caso, ninguém se transforma 
sozinho.  

Mediante a constatação do problema, a equipe técnica propôs visitar um idoso faltoso 
que morava na proximidade do CRAS; imediatamente, a proposta foi aceita pelo grupo. 
Evidenciou-se que a escrita não é prática de uso no grupo dos idosos.  
 
4.4. Letramento crítico exige leitura do contexto social 
 

A criticidade dos idosos acontece em momentos muito rápidos, descontraídos e ora 
imprevisíveis. Às vezes, é expressa em frases curtíssimas. Em virtude disso, a etnografia é 
fundamental para se inserir na comunidade e para identificar esses fenômenos relâmpagos.  
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O grupo constatou a ausência de uma usuária do CRAS Palmeiras. Ela passava pelo 
processo de luto. Seu esposo havia falecido recentemente. Em razão disso, deixou de 
frequentar o grupo. Diante daquele impasse, a psicóloga propôs ao grupo visitá-la. Todos 
imediatamente aceitaram a proposta. A equipe técnica do CRAS entrou em contato com a 
viúva para marcar a visita, na semana seguinte.  

Confirmada a visita, o grupo se reuniu na semana posterior, no mesmo horário do 
encontro no CRAS, às 14 horas. Mobilizados com a perda da amiga, todos se esforçaram para 
visitá-la.  
 
 

Figura 3 ─ Visita do grupo a uma participante do CRAS Palmeiras 

 
Fonte: Foto do arquivo do CRAS Palmeiras, datada de 2022. 

 
A recepção aconteceu entre abraços, olhares e contato pessoal. A anfitriã acolheu 

todos no portão de casa. O letramento crítico se constrói em momento de reflexão e análise da 
realidade social. Enquanto pesquisador, pensava em como registrar a postura crítica dos 
idosos. Foi esse contexto social que desencadeou o objeto de estudo. Estava muito apegado à 
percepção da escrita para materialização do objeto.  

Enquanto o grupo entrava e sentava, eu observava, ora longe ora de perto, as 
interações, ações e movimentações do grupo. Com o passar do tempo, os idosos dialogavam 
sobre a realidade da vida, da perda e da morte. Alguns idosos formaram uma roda de conversa 
sobre a perda do integrante do grupo. Desloquei-me até o grupo para ver o que estava 
acontecendo. Conversa vai, conversa vem, de repente, um idoso de 81 anos fez uma reflexão 
do contexto. Veja o que Ismael disse: [Excerto 03] “[...] todos somos uma vela acesa no vento” 
(Ismael, em 2022). 

Essas palavras impactaram-nos pela profundidade reflexiva da realidade. O 
posicionamento crítico dele (Ismael), a respeito da leitura da realidade, desmitifica a inércia do 
idoso quanto à sua inserção no mundo. Ou seja, as pessoas idosas se posicionam no mundo 
com frases curtas. A metáfora utilizada foi magnífica para explicar um momento difícil, a morte, 
porém de uma análise fantástica do momento. 

A leitura do contexto social o incluiu no processo, pois “todos somos uma vela [...]”, 
como disse ele. A criticidade aconteceu em uma roda de conversa sem se excluir da realidade. 
Esse compromisso histórico com o mundo de que a morte é inevitável levou todos a um 
posicionamento reflexivo do contexto. 

Por fim, o letramento crítico exige uma consciência da realidade social e de sua 
transformação. As categorias de análise demonstraram como o letramento crítico de idosos em 
ambiente de vulnerabilidade social ocorre de forma muito rápida, mas em constantes 
mudanças pessoais e sociais. Não espere um pronunciamento de idosos em vulnerabilidade 
com uma postura criticamente duradoura. As reflexões acontecem em momentos precisos, 
normalmente em instantes. 
 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O letramento crítico de idosos em espaços de vulnerabilidade fora do ambiente escolar 
é indiscutível aos olhares dos estudos linguísticos, especialmente sob a propositura da LAC. 
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Em virtude disso, a desmitologização dessa área se constitui em novos estudos que se atrelam 
a outros ambientes sociais para dialogar com os estudos dominantes.  

Para falar de letramento crítico de idosos é indispensável ouvir a pluralidade de vozes 
que emergem das camadas populares. Não ouvi-las representa manutenção do status quo, 
seja do pesquisador ou da instituição de ensino. Não teremos um olhar de criticidade sem 
prestigiar a vida dos participantes da pesquisa nas suas dimensões sociais, históricas e 
culturais.  

O letramento crítico exige compromisso histórico com as causas sociais. Neste estudo, 
o comprometimento dessa abordagem teórica foi analisar e compreender os letramentos 
críticos sob os olhares de idosos em situações vulneráveis. Nessa perspectiva, a passividade é 
aliada à visão dos opressores. Contrariamente, observamos que as categorias de análises 
exigem ações ativas ― “exige” é o termo de ação.  

Moita-Lopes (2019) já reiterava esse entendimento na década de 90, ou seja, que a 
pesquisa contextualizada persiste em considerar a visão dos participantes: do falar, do sentir, 
do sorrir, do compartilhar, dos olhares, da fraternidade, da amorosidade. Nesse caso, Monte-
Mór (2015) propõe o uso do termo critique. 

 Por fim, o letramento crítico dos idosos estabelece-se de forma prática e constante sem 
haver, contudo, uma formalização ou elaboração argumentativa; aparece de forma incisiva e 
diretiva. Ocorre de forma rápida, normalmente em frases curtas e pequenas, mas que 
carregam rupturas reflexivas e críticas da realidade social, cuja linguagem aplica metáforas 
para explicar a realidade em transformação.  
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